
VIDA E DEMOCRACIA SÃO INEGOCIÁVEIS 

NOTA DE REPÚDIO AOS ATOS PELA INTERVENÇÃO MILITAR, 

FLEXIBILIZAÇÃO DAS MEDIDAS SANITÁRIAS E EM DEFESA DA VIDA E 

ESTADO DEMOCRÁTICO DE DIREITO. 

“O governante sem discernimento aumenta as opressões...” Provérbios 28:16a 

Vemos crescer, em todo país, uma série de atos que afrontam diretamente a Vida 

e o Estado Democrático Constitucional de Direito. Essas ações têm sido protagonizadas 

por um grupo de pessoas que, despercebidamente ou intencionalmente, fazem mau uso 

do direito sagrado e constitucional da liberdade (locomoção, expressão, associação, etc.) 

para pedir que militares rompam a ordem democrática vigente, conquistada com muita 

luta, suor e sangue. Dentre outros absurdos, reivindicam o fechamento do Congresso 

Nacional e do Supremo Tribunal Federal e clamam também pela decretação de um novo 

Ato Institucional (AI), nos moldes do AI-5, que inaugurou a face mais autoritária, violenta 

e cruel da ditadura cívico-militar instalada no país em 1964. 

Paralelamente, vivemos uma inquestionável pandemia viral (COVID-19) que está 

adoecendo e matando milhares de pessoas em todo o mundo, para a qual as únicas 

medidas efetivas para minimizar danos são o isolamento e o distanciamento social 

associados às boas práticas de higiene pessoal, tendo em vista ainda não haver vacina ou 

tratamento medicamentoso cientificamente comprovado. 

Nesse contexto, agravando ainda mais a conjuntura política e expondo a vida 

humana de forma irresponsável, esses atos têm aglomerado pessoas, desrespeitando 

gravemente as orientações da Organização Mundial de Saúde (OMS). Sem dúvidas, trata-

se de atentado à saúde pública, principalmente, ao considerar a situação que alguns 

estados brasileiros já estão passando, com os serviços de saúde entrando em colapso (São 

Paulo, Amazonas, Rio de Janeiro, Pernambuco, Ceará, etc.). 

Assim sendo, é repudiável a presença do atual Presidente Jair Messias Bolsonaro 

nos atos antidemocráticos do último domingo (19 de abril) e aglomerações populares em 

tempos da pandemia COVID-19, pois vai de encontro a todas as orientações da OMS e 

de toda comunidade científica mundial. A situação é ainda mais agravada pelo seu 

discurso inflamado com palavras de ordem, configurando-se, assim, uma postura 

lamentável, grave e incompatível com a altura exigida para o exercício do cargo de 



Presidente da República do Brasil. Esse entendimento é reforçado por não ter havido em 

seu discurso público, naquele fatídico momento, a menor repreensão aos pedidos 

inconstitucionais de volta da ditadura, nem sequer mesmo qualquer alerta ou orientações 

sobre o perigo à vida por conta das aglomerações de pessoas em tempo da pandemia. 

Diante disso, as Escolas de Fé e Política Evangélicas e Católicas aqui signatárias 

e representadas, manifestam seu mais profundo repúdio aos atos que clamam contra a 

vida e a democracia ora vigente, por entendermos que a democracia e a vida são valores 

inegociáveis e que precisam ser defendidos por cada cidadã e cidadão. Nesse espírito, 

convocamos a cada aprendiz de nossas escolas a reafirmar seu compromisso com a vida 

e com a democracia. Conclamamos também as casas legislativas, os órgãos de controle e 

toda sociedade civil para se posicionarem na defesa da vida e de uma democracia 

plenamente participativa, devendo nos esforçar para mantê-la e aprofundá-la. 

 

Recife, 24 de abril de 2020. 
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